
Silveira Martins 6 uma das fi- 
guras quasl lendárias da política 
brasileira. Os seus dotes pheno- 
menaes de orador criaram-lhe 
uma fama de eloqüência que o 
tempo ainda não conseguiu devo- 
rar. O seu nome e o de Ruy silo 
os que primeiro açodem ao espi- 
rito quando se fala em gigantes 
da palavra no Brasil. Essa fa- 
ma nasceu, por assim diser no 
dia em que elle, pela primeira 
vez, abriu a bocca em publico. A 
sua estría no parlamento fcl um 
assombro; os testemunhos a es- 
se respeito sâo unanimes. Dois 
desses testemunhos nio ha quem 
os desconheça: o de Taunay e 
o de Nahuco. Annos depois, quan- 
do occupou a pasta da Fazenda, 
Quintino Bocayuva assim lhe ca- 
racterlsava a eloqüência: "Ora- 
dor impetuoso, arrojado quando 
está na tribuna, tem o dom de 
attrahir a attençao dos auvintcs 
de um modo especial: communl- 
ca a cada um parte do seu enthu- 
siasmo; parece que cada phrp.se, 
cada palavra sua, é uma faísca 
elcctrica, tal é o estremecimento 
que produz no auditório. Arreba- 
ta os amigos, commove os indlfíe- 
rentes. fulmina os adversários, 
encanta as senhoras, convence os 
incrédulos e vae ao fundo da 
questão sempre pelo caminho mais 
curto. De uma grande Icaldlade. 
de uma franqueza desnorteadora, 
de coragem extraordinária, do- 
tado de voz sonora e retumban- 
te, de gestlcuiaq&o feliz, é oapaz 
de arrastar as massas como um 
verdadeiro tribuno". 

O caracter do homem e as idéas 
do estadista tornavam a eloqüên- 
cia do orador ainda mais irresis- 
tível : o homem era de muita no- 
breza de sentimentos « o esta- 
dista sõ se ínflaminava por id£as 
llberaes. Leitor assíduo do D. 
Qulxote parece que no seu espi- 
rito se fundiram o que as duas 
grandes figuras do livro immor- 
tal tinham de melhor — a deli- 
cadeza de sentimentos, a devo- 
ção aos ideaes do cavallelro an- 
dante e o senso das realidade;, a 
franqueza rude do escudeiro fiei. 

Traços do caracter do homem e 
amostras da eloqüência do tribu- 
no encontram-se reunidas, em 
grande abundanoia, no estudo que 
um do» "seus filhos, o sr. José 
Juüo Silveira Martins, acaba de 
consagrar ao iliustre brasileiro. 

Obra do filho tem que ser for- 
çosamente, obra parcial. Por 
mais que o autor procure domi- 
nar os seus sentimentos fitines cl- 
ica roppntam, aqui • alli. indomá- 

veis. Obras taes nunca serão jul- ■ 
gamentos, mas podem ser depot* ■ 
mentos preciosos. Creio que esta j 
ficará bem classificada sendo pos- L 
ta na categoria de fonte de in- 
formações sobre a forte persona- 
gem que evoca. Fonte copiosa e 
excellente. Mesmo quando reabre 
os debates em que o pae esteve 
envolvido e se atraca com os ad- 
versários que elle enfrentou, o 
filho náo sonega aos observadores 
Imparclaes os elementos de qua 
necessitam para ura juizo defini- 
tivo. Esse juizo nem sempre coin- 
cidirá com o deile, mas o delle. 
embora dlctado mais pelo coraçAo 
do que pela justiça, é também me- 
recedor de exame e respeito. 

íf 
Nos períodos que se seguem o 

autor traça bem a figura do 
lutador político quando em pleno 
combate e, ao mesmo tempo, as- 
signala a linha moral do homem: 
"O temperamento impetuoso de 
Silveira Martins devia fatalmente 
leval-o para as lutas políticas 
Com dlfficuldade se adaptaria a 
qualquer outro ambiente que não 
o da política, aliás a política de 
idéas, de princípios, de uma fina- 
lidade alta e nobre, e jámais a 
politicagem rasteira, do campaná- 
rio, em que as ambições se en- 
trechocaro, separando os homens, 
tornando-os inimigos, com grave 
prejuízo dos interesses colleclivos. 
Silveira Martins nunca entrou em 
contacto com políticos desta es- 
pecle, que lhe causavam verdadei- 
ra repugnância. Atacava com o 
maior vigor os seus adversários, 
mas, ainda no calor das refregas, 
jámais descia aos ataques gros- 
seiros, ás aggressões individuaes, 
porque o que mais lhe interessa- 
va eram as idéas e não as pes- 
soas dos adversários. Uma feita, 
na Camara, produziu vehemente 
discurso contra o gabinete do vis- 
conde do Rio Branco, e, nessa 
mesma noite, ia jantar cm com- 
panhia do seu eminente adversá- 
rio. a convite deste. Ahl está um 
eplsodio bem significativo, mos- 
trando a lleaidade, a correcção, 
o cavalhelrismo com que Silveira 
Martins criticava os actoa dos 
homens dos quaes se achava se- 
parado pela barreira das idéas. 
Uma ou outra vez. em seus dis- 
cursos, usava alguma expressão 
energlca — "camara de servls", 
"camaras de illustres desconheci- 
dos" — mas era endereçada an- 
tes ás instituições que aos ho- 
mens". 

Nos discursos que o livro re- 
produz só encontrei, realincntc. 
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uma aEgressão dírecta a um ad- 
versário. Gaspar discorria sobre 
os deveres do patriota e a deshon- 
ra da patria. Dizia elle: "A pa- 
tria não se deshonra: acceita as 
condições do momento, as humi- 
lhações da desgraça; mas essas 
mesmas humilhações são multas 
vezes um incentivo para a futu- 
ra regeneração" — ao que obtem- 
perou um deputado: — "Quando 
existem homens como Gambetta!" 
Acudiu, então, immedlatamente, o 
terrível tribuno; 

— Não sou tão pouco patriota, 
nem tão descrente dos homens que 
Julgue a minha patria condemna- 
da a produzir somente cidadãos 
da estatura do nobre deputado e 
que no melo de sua vasta super- 
fície, povoada de tantos milhões 
da habitantes, não seja ella ca- 
paz uo deitar um e muitos ho- 
mens tão grandes como os maio- 
res do qualquer parte do mundo. 

Da nobreza de seu caracter não 
ha traço mais Imprcsslvo que a 
sua altitude no famoso caso das 
"popelinee". O episódio é conhe- 
cido. Uma casa do Rio foi apa- 
nhada em crime de contrabando 
na alfandega. Apurou-se, no in- 
quérito, que ella era useira « 
veseira nesse dellcto e que entre 
os seus socios figuravam um con- 
ferente da alfandega c o proprlo 
ministro da Fazenda, que era Co- 
tegipe. Cesarlo Alvim, deputado li- 
beral, aproveitou-se do caso pa- 
ra um ataque tremendo contra o 
gabinete, que era conservador, A 
situação de Coteglpe tornou-se as- 
sás melindrosa. Levanta-se, então. 
Silveira Martins e, comquanto 
companheiro político de Cesarlo 
Alvim, declara termlnantemente 
que a honradez de Coteglpe não 
está em tausa: "Eu creio no que 
diz o nobre ministro. Não duvido 
de sua probidade individual". 

Coteglpe, aocrescenta o autor 
do livro, pão domina um Impulso. 
Erguc-se quast que automatica- 
mente da cadeira c, se pudesse 
ter vontade naquelie n^omento, 
correria a abraçar o aeu ac- 
cusador. Ergue-se da sua cadeira 
e ouvem-se-Ihe estas palavras: 
— Multcf obrigado! Muito obriga- 
do ! A Camara emociona-se. 
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O livro' põe-nos em contacto não 

sõ cora as idéas do Silveira Mur- 
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tins como lainucn com o ambien- 
te em que cile as deteudeu. Já 
falei na sua independência de ca- 
racter. A primeira affirmaçâo pu- 
blica dessa virtude, elle a fez quan- 
do juiz no Rio de Janeiro. Res- 
ponsabilisado por ter expedido 
mandado de prisão contra um mi- 
nistro do Supremo Tribunal, que 
so recusára a pagar uma divi- 
da, Silveira Martins foi para a 
imprensa e atacou o ministro da 
Justiça que o havia censurado 
pelo cumprimento do seu dever; 

"So infelizmente no nosso 
paiz o governo pôde multo, fe- 
lizmente não pôde tudo, e o mí- 
nimo dos magistrados pôde 
mandar plantar batatas ao mi- 
nistro que para Isso nasceu e 
que a cegueira da sorte, a con- 
veniência dos partidos, a pros- 
tração do Estado, o abatimento, 
o desanimo e a descrença dos 
homens capazes, atirou de trnm- 
boilião sobre uma pasta de mi- 
nistro, quando não foi o produ- 
cto ignóbil ou o vergonhoso sa- 
larlo da vilania de atraiçoar 
seus companheiros". 

As suas directrlzes políticas e 
as suas paixões eram a Justiça 
e a liberdade. Ha uma coisa, 
afflrmou certa vez, em discurso 
na Camara. que me inspira n.» 
vida poiitlca: "Tenho uma con- 
fiança absoluta, senão na minha 
Individualidade, no triumpho in- 
falilvel do prlnclpo da justiça. 
Ella pôde por momentos des- 
maiar. mas não morre, renasce 
mais vivaz; o seu triumpho è 
certo, porque a humanidade 
marcha sempre. Eduquel-me na 
magistratura Adquiri o habito 
de dar o seu a seu dono. Trou- 
xe-os para a política; hei de 
conservnl-oa sempre porque ms 
levantei, como o põ da terra, de 
baixo para cima: e estou ás por- 
tas do Senado sem a protecção 
de nenhum governo". 

De outra feita, voltou ao the- 
ma com mais vigor ainda, em 
períodos que se diriam forjados 
pura ob dias acluaes: "üenho- 

res! O fim do Estado é a justiça, 
é o bem geral, que se adquire 
tornando a liberdade de todos 
compatível com a liberdade da 
cada um. Não ha felicidade onde 
não ha liberdade e Justiça. O 
nosso fim está falseado, nosso 
systema de governo está cor- 
rompido. pois, em vez do poder 
ter sido criado para assegurar 
a liberdade e manter a justiça, 
parece que o paiz foi criado para 
o governo. As nossas leis, em 
vez de garantirem a liberdade 
contra o governo, sempre dis- 
posto a exaggerar o principio de 
força, que representa, não fazem 
mais do que fortlflcnl-o contra 
as tentativas da liberdade". 

E esta advertência final, tam- 
bém de appiicação apropriada 
nos dias que correm: 

"A violência desperta a idéa 
de resistência e quando o poder, 
em vez do bem para que foi 
criado, torna-se o autor dos mo- 
le públicos, não ê um principio 
que se deva manter, mas um 
Inimigo que se deve derrlbnr. 
Antes, porém, senhores, de re- 
correr aos meios extremos, de- 
vem os povos sensatos esgotar 
os meios ordinários". 

A sua investida alcança até 
a pessoa do monnrcha. Inviolá- 
vel e sagrada. Essa Inviolabili- 
dade é para elle uma simples 
ficção. "Nos dias aslagos o povo 
não se illude com theorlas men- 
tirosas. porque conhece, com 
toda a evidencia dos males sof- 
frldos, a força da verdade. Ir- 
responsável era Carlos I de In- 
glaterra, e a sua cabeça caiu de- 
cepndn no cadafalso. Irresponsá- 
vel era Luiz XVI e cerceou-lhe 
o pescoço a guilhotina. Irrespon- 
sáveis eram Carlos X e Luiz 
Fhillppe, de França, eram Fran- 
cisco 11, de Nápoles. Isabel II, 
de Hespnnha. c o povo enxo- 
tou-os do seu território para 
reivindicar os direitos da sobe- 
rania usurpados, a ponto de se 
Julgarem proprietários do paiz 
de que não eram senão os mais 
elevados subditos". 

Enganar-se-á, todavia, quem, 
diante dessas expressões, con- 
cluir que Silveira Martins era 
ura inimigo da autoridade regu- 
lar. O seu Instlncto de homem 
de Estado fazia-o reconhecer, 
publicamente, a necessidade em 
que os governos se acham, ás 
vezes, de praticar até illegallda- 
des. Mas essa necessidade elle 
sõ a reconhecia quando estavam 
em jogo os interesses da patria 
c uma vez que os governos pro- 
cedessem francamente com van- 
tagem do paiz, assumissem a 
responsabilidade do acto, e. de- 
pois. pedissem ao Parlamento 
"btll de indemnldade". ' Violên- 
cias inúteis, para fins parti- 
dários, sob roupagens constitu- 
clonaes, hypocrltar, sem fran- 
queza, disfarçadas, elle não as 
soffrla. Explorou-se multo, o 
ainda se explora, a sua phrase r- 
"O poder é o poder". Para mui- 
tos elin é um pregão de dlcta- 
dura. O seu sentido, real. porém, 
não ê esse. Aqui está o trecho 
onde ella figura e cujo contexto 
Integral não permltte essa In- 
terpretação, que é uma detur- 
pação: 

"O governo é quem governa; 
e uma vez dada nma decisão, 
sobre parecer do Conselho de 
Estado, não podem estar nquelles 
que a de/em cumprir fazendo 
questões e empregando subter- 
fúgios para se esquivarem a 
obedecer á lei. O governo fala a 
língua do governo, llnguag-m 
imperativa; ordena, quer c deve 
ser obedecido "dentro dos limi- 
tes da legalidade" A questão 
não é de fôrma. O nobre depu- 
tado não é capaz dc. analysando 
este aviso, mostrar nelle uma 
única palavra inconveniente. 
Pôde reconhecer e reconhecerá 
nelle o Imptrln de quem tem 
direito de mandar. O poder é o 
poder. 

Ahl está: o poder é o poder, 
"mas dentro dos limites da 1«. 
gnlldndo". 

Chamavam-lhe revolucionário. 
Os tempos são outro; mau hoje 

a linguagem aluda é a mesma 
contra os que defendem a liber- 
dade contra o despotismo. Sil- 
veira Martins acceita o epltheto: 

"Os áulicos nos chamam, aos 
radlcaes, do revolucionários. Se 
com essa palavra querem expri- 
mir aquelles que desejam o mo- 
vimento e o progresso, aquelles 
que não se contentam com o 
bem adquirido, porque procuram 
o bem total, acceltamos, e, se 
nos negarem, reivindicaremos 
para nõs, o glorioso nome de 
revolucionários. Mas, se revolu- 
cionários são aquelles que, sem 
lei, subvertem todos os princí- 
pios de ordem para satisfazer as 
suas más paixões, se são aquel- 
les que exploram em proveito 
de poucos o patrimônio de to- 
dos, se são os egoístas que 
querem a conservação das leis 
injustas porque lhes aproveita, 
então revolucionários são elles! 
Os que queremos rasgar um leito 
á corrente para que não trans- 
borde, somos os apostolos da 
ordem!" 

Os males políticos do seu 
tempo são os mesmos do nos- 
so tempo: "Quando assumiu a 
pasta da Fazenda, conta-nos o 
seu blographo, encontrou á sua 
disposição uma imprensa alvl- 
çarelra, prompta a exalçar os 
méritos c os feitos do ministro. 
Mas não sahlu um unloo celtll 
do Thesouro para recompensai 
elogios do tal quilate, « teve o 
honesto o altivo ministro de 
supportar uma das campanhas 
r. ais degradantes que já so tem 
feito pela Imprensa, em nosso 
paiz". 

"Os homens políticos, dizia o 
tribuno, são como os arrotos. 
Furos e crystullnos brotam da 
rocha viva: á medida que en- 
grossam vão tomando a côr e o 
sabor das terras por onde pas- 
sam. até entrar no oceano, que 
os siGga e lhes tira o nome... 
Os deputados, quu devem mani- 
festar a vida, as idéas c a for- 
ça da nação, não são eleitos 
pelo povo dentro os homens do 
paiz que possuem n confiança 
das províncias o dos quaes têm 
eiias direito de esperar dedica- 
ção, honra, serviço e gloria. A 

representação nacional não go- 
sa entre nõs de prestigio al- 
gum, porque as camaras repre- 
sentam repartições do Executi- 
vo. O povo não conhece os seus 
mandatários nem sabe a língua 
que elles falam. Hoje mais do 
que nunca a Camara figura ura 
feixe de parasitas abraçadas ao 
tronco da nação, alimentando-se 
da seiva do Estado, que ha de, 
afinal, cahlr minado e exan- 
guc!" 

Se a imprensa e o parlamento 
oram isso durante a Monarchta, 
não desanimemos, os homens 
de hoje. por continuarem a ser 
a mesma coisa. Com ser o quo 
eram, o Brasil não pereceu nem 
definhou: com ser o quo são, 
elle ha de caminhar e crescei... 
A raçs dos idealistas não des- 
apparece e emquanio ella exis- 
tir a nação tera elementos de 
vida que lhe renovem e robus- 
teçam o organismo Cada idea- 
lista de agora tem o direito de 
fazer suas as palavras de Gas- 
par: 

"Eu caminharei para diante, 
cada vez mais tenaz, cada vez 
mais forte, porque não me apoio 
nem nos empregos que o poder 
distribuo, nem na guarda nacio- 
nal que elle nomeia, mas nos 
grandes interesses da patria 
que defendo, o na Justiça quo 
reclamo igual para todos. A 
minha força está nesta aspira- 
ção ardente de liberdade que mo 
devora e por amor da qual lar- 
guei o poder. Está na lealdade 
aos homens e aos princípios 
Essa influencia não é passagei- 
ra. como a que se funda nas 
vantagens individuaes. A liber- 
dade não so esplngardela. não 
morre. Os que se apoiam nos 
interesses individuaes perdem a 
influencia quando perdem o po- 
der que os satisfaz" 

Chefes por favor do governo! 
exclamava elle, corta occasi&u 
"Mas sõ os povo» vis têm chets 
imposto pelo poder. Sõ um povo 
de mercenários se arregimenta 
pelo suborno, pela promessa de 
empregos o lucros... O povo não 
vive de empregos o de favores 
O povo ndorrnect na descrença 
ou tornn-so indlfferento mas se 
um homem do talento lhe fala 
uo espirito, se mostra seu di- 
reito, seu poder, o povo desper- 
ta, torna-so senhor de si mes- 
mo, o o seu chefe é nquolle que 
o soube gulur, que o auxiliou 
na conquista da sua liberdade, 
no reconhecimento do seu di- 

reito, que soube lutar e soffrer 
com elle". 

E* tempo de deter-me. Não 
quero expõr a memória de Sil- 
veira Martins ás injurias doa 
que consideram a suprema das 
Infamias contra a patria falar 
em liberdade e justiça e duvi- 
dar da infallibllidade doa go- 
vernos  

'fi 
Os que se deleitam mais cora 

os factus do que com as Idéas 
encontrarão no livro todos os 
episódios da vida agitada que. 
no Império e na Republica, le- 
vou o formidável tribuno. En- 
contrarão, também, claramente 
expostas, as peripécias dos acon- 
tecimentos históricos mais im- 
portantes dos últimos tempos 
da Monarchla e dos prlmcli-oe 
da Republica: a questão mili- 
tar. a proclamação da Republi- 
ca, a revolta de 93. 

Para os que têm o gosto da 
polemica, offerece o livro algu- 
mas passagens preciosas: o in- 
cidente entro Gaspar e Mnuá. 
que naturalmente o temível po- 
lemista, que é o iliustre blogra- 
pho de Mauá. o sr. Alberto da 
Faria, não deixará sem novos 
commentarlos, a analyse das at- 
tltudes de Csorio e Ruy, e ou- 
tras de menor relevo. 

Os amantos do cui iusldadca 
depararão, por seu turno, era 
uma c»<Ta do barão do Rio 
Branco, o elogio do "foot-ball* 
e o conselho aos Estados merl- 
dionaes do Brasil de o adopta- 
rem entre os seus dlvertlmentog 
predilectos. 

Por mim, do quo II, concluo 
quo Silveira Martins foi na 
verdade, o bom cidadão qu« 
Prevost Parado), segundo oll« 
mesmo recordou em um discur- 
so, assim definiu; "Eu chamo 
bom cidadão no rigor da pala- 
vra. aquellc que não repellc ne- 
nhuma das fôrmas do governo 
livre, que não suppcrta n idéa 
de perturbar o repouso da pa- 
tria era proveito de suas ambi- 
ções ou de suas "preferencia» 
particulares", que não se In- 
ebria nem se Indigna cora a» 
palavras — "monnn.hla ou re- 
publica", e que limita ruas exi- 
gências a ime unlco ponto; que 
a nação so governe a si mes- 
ma, debaixo do nome de repu- 
blica ou monarchla, por meto 
de assemblé«8 llvr-monto elei- 
tas e de miuistrus responsá- 
veis". 
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